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Fissuração
das Estruturas



“Fissuras são problemas que acontecem nas 
minhas obras, trincas nas obras de engenheiros 

amigos meus, e rachaduras nas obras dos 
engenheiros que não são meus amigos.”

Falcão Bauer



Fissuras
São aquelas com 
aberturas desde 
capilares até a 
ordem de 0,5 mm.



Trincas
São aberturas da 
ordem de até 3 mm.



Rachaduras
Superam a marca 
dos 3mm.



As trincas contribuem para quatro aspectos 
fundamentais

→ Aviso eventual de estado perigoso para o elemento estrutural 
e/ou estrutura;

→ Comprometimento do desempenho da obra em serviço 
(estanqueidade à água, durabilidade, isolamento acústico);

→ Constrangimento psicológico que a fissuração do edifício do 
edifício exerce sobre seus usuários;

→ Desvalorização da edificação.



O processo de fissuração indicativo que 
necessitam atenção

→ Movimentações provocadas por variações térmicas e de 
umidade;

→ Atuação de sobrecargas ou concentração de tenções;

→ Deformação excessiva das estruturas;

→ Recalques diferenciais das fundações;

→ Retração de produtos a base de ligantes hidráulicos;

→ Alteração química dos materiais de construção.



Fissuras causadas
por movimentações
térmicas

Mecanismos de deformação
e configurações típicas



Movimentação
térmica

→ Propriedade física dos materiais

→ Magnitude das tensões

→ Grau de Restrição

→ Propriedades Elásticas

→ Movimentação diferenciada



Propriedade térmica dos materiais de 
construção
→ Intensidade de radiação solar;

→ Umidade relativa do ar, direção e 
velocidade do vento;

→ Absorbância da superfície do 
elemento;

→ Emitância da superfície do 
componente;

→ Condutância térmica superficial;

→ Outras propriedades.



Tipos de fissuras por movimentações térmicas

Lajes de Cobertura sobre paredes autoportantes;

Movimentações térmicas do arcabouço estrutural;

Movimentações térmicas em muros;

Em platibandas;

Em argamassas de revestimento;

Em pisos externos;

Em lajes de forro;

Em placas de vidro;

Por cura térmica do concreto.











Fissuras causadas 
por movimentações 
higroscópicas

Formação e configurações típicas

São variações dimensionais nos materiais
porosos que integram os elementos e
componentes das construções.
- Maior umidade, maior a expansão;
- Menor umidade, menor a expansão;
- Vínculos impedem e restringem as

movimentações. Assim, gerando
fissuras nos componentes e elementos.

O problema neste caso, é a umidade.



De onde vêm essa umidade?

- Resultante da produção dos 
componentes;

- Proveniente da execução da 
obra;

- Do ar ou proveniente de 
fenômenos meteorológicos;

- Do solo.



Trincas horizontais podem aparecer
também nas bases das paredes,
onde houve aplicação inadequada
da impermeabilização.

Os componentes da alvenaria que
estarão em contato direto com o
solo absorvem sua umidade.

Movimentações diferenciadas em
relação as fiadas superiores, que
estão sujeitas a insolação direta e à
perda de água por evaporação.





Fissuras causadas pela 
atuação de sobrecargas 
em estruturas de 
concreto armado

- Congestionamentos de armaduras ou 
eletrotubos;

- Proximidades de furos para 
passagem de vigas;

- Atuação de sobrecargas sobre 
estruturas recém moldadas;

- Falhas ou insuficiência  de 
escoramentos;

- Retirada precoce de escoramento;

- Abertura de formas;

- Falhas no adensamento do concreto

- Ausência ou insuficiência de 
armadura de pele

- Falhas de projetos ou da montagem 
de estribos e armadura de suspenção



























Fissuras causadas pela 
atuação de sobrecargas em 
alvenarias

- Forma geométrica do componente;

- Resistência mecânica dos componentes de
alvenaria e da argamassa de assentamento;

- Módulos de deformação longitudinal e
transversal dos componentes da alvenaria e
argamassa;

- Rugosidade superficial e porosidade dos
componentes da alvenaria;

- Poder de aderência;

- Retenção de água;

- Elasticidade e retração da argamassa;

- Regularidade e tipo de junta de
assentamento;

- Esbeltez da parede produzida.







A atuação de sobrecargas
concentradas também podem
provocar a ruptura dos
componentes de alvenaria na
região de aplicação da carga e/ou o
aparecimento de fissuras inclinadas
a partir do ponto de aplicação da
carga.





Fissuras por deformabilidade excessiva de 
estruturas de concreto armado

Para paredes de vedação sem abertura de portas e janelas, existem 03 configurações 
típicas de trincas



Para paredes de vedação com abertura de portas e janelas, 
existe 01 configuração:

























Fissuras por recalques 
de fundação
Edificações com carregamentos
desbalanceados



















Fissuras causadas 
pela retração de 
produtos a base de 
cimento














